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PROVÍNCIA DE S. PAULO YTU' 22 de Ferreiro de i 

C0B8ISF0VD2VCZA 
P A R I Z , 19 de Janeiro tio 1879 

(Do orrespondente) 

i republicana do Senad i i 
mente, u m deputado pedio para interpellar 
o governo no dia is. já es
taria fora o gabinete Dufaure-Marcôra, se 
o Sr.Gambetta não persistisse no seo inten
to de não aceitar a Presidência do Conse-
Iho i Iguma, 

0 famoso tribun falseando desse 
modo o sj ítoma parlamentar, jã <|ue o see 

i desmorona os diversos mi
ni-;! iponsabi-

|u 3 lhe i chefe da 
i. o minisl indomnado, i 

t - por mui po 

Di; 
lamento reune-

\ ra de cuia anno. Por 
x4fi du
as Ifrfri*ui4<» *-
vãmente, forS »nc 
vy pai >s depu l 
dos 
su iTAudii 
que cahira Cairoli, continua no poder por 
pel dias, as ('amara 
m e ^77. O dois no- - linda não se achou u m 

itar que se tenha decidido 
nuncia ar a pasta dos negócios estrangeiros, 

Sada interinamente ao Presidente do 
ias 
no O Papa Leão XIII, e m 28 de Dezembro, 
u m lar sai: derigio ao episcopado catholico do m u n d o 

justas exige i publica.a qual 
não CUÜ: ler ia que se a i por 
mais tempo as reformas e melhoramentos 
tantas v imetidas. A declaração mi
nisterial contem novo ponto is : 

Io A Republica quer paz. e só quer viver 
era harmonia com t ernos ; 

Quer apagar os vesl ngrentos da 
C o m m u n a , e. para attingir tal alvo, depois 
de já ter concedido - t 1 542 condem-
nados, concede ain 11 a mais 2.22o , 

3° ü clero peitar a con 
cordata, e não ficará mais á ciam das leis ; 

4' Tod úonarios que não forem 
republicanos serão diraitti ! 

ninará a importantíssi
m a questão dos trat idos de commercio ; 

6o O governo dará novo impulso aj ensi
no profissional ; 

is public > continuadas.e 
a situação finai tal que perra itte o-
bras úteis e grandi 

8° A reor_ ío militar ha de conti
nuei 

9o Emfim a justiça será imparcial, e o 
Conselho d'Estado achar-se-ha na altura da 
nova sil introduzindo-se n'elle novos 
elementos liberaes. 

Esse programma foi aceito com a maior 
frieza pela maioria da Câmara dos deputa
dos, sendo apenas applaudido pqla nova m a -Foinsnac 

Uma florem leilão 

POR 

XAVIER DE MONTÊPIN 

{Continuação do X. Í54) 

— Sern-contar, concluio Belzebuth, i 
a pequena ô menor, e po de 
quando em quando, daria 
contentamento, mostrai 
modo teriam 
zer o velho abrir-m 
does da bolça.. Bom 
falta de cordas que 
beca... 
— Ah ! qi aim , !.... q , <,,_ 

nio '.... gemia G-alliman 
linha dos ovos de ouro !... 
— E' impi 

auge de 
.fome como um c 
mo um besta de^ ral-
ta, um piuta-monos se apaixonou por rainha 
filha !... isto ó justo ? !... 
— Uma idéa J exclamou G ud do 

súbito. 
— Uma idéa !... tu tens uma idéa ?! per

guntou Leonidas. 
— E^uma formosa idéa ! 

inteiro uma encyclica acerca do socialismo 
que. sob diversos nomes, está lavrando no 
mundo. Esse documento serio e profundo 

t causado maior impressão, se o sobera
no Pontífice não confundisse,na mesma re
provação, essas theorias dissolventes, e os 
'princípios que forraáo a base das socieda
des modernas. Todavia, nota-se que a car
ta papal é, em geral, moderada e digna, e 
não se parecera com os escriptos apaixona
dos e violentos de Pio IX. Evidentemente, 
o novo Papa procura um modus vivendi 
com o-j governos que se achão em guerra 
com a Cúria romana. 

NOTICIAS VARIAS 

— O general (Jrcsley foi nomeado minis
tro da guerra para substituir ao general 
Borel, que pedio demissão. O novo minis
tro é um orleanista convertido a Republica 

— A Princeza Imperial do Brazil e o con
de d'Eu continuão em Paris, onde vivem 
muito retirados, u Príncipe do GrSo-Parà 

i bom,e da-so muito bem com este clima. 
— O s jornaes francezes annuncião para o 

dia 21 do corrente um concerto de musica 
clássica na sala Philippe Herz. A • 
linda compatriota, a Sr. d. Ernostina Leito 
que conseguio grangear em Paris a mai 
récida fama de distineta diletante, deve to 

— Vejamosjqual ò ella. 
— O peralta nos ameaça, não 
— Sim. 
— Pois bem, amoacemoi-o por nossa voz. 
— Como ? 
— Com um proco ' a 

poquona é menor., se quizer lícar com cila 
hade 

Belzebuth sacudia a cabeça com ar 
vida. 
— que o podemos fazer, tor

nou Gallimand. 
— Não, não podemos, repplicou dosani-

lonidas. 
— Porque ? 
— I 

p ím íl i . R] . ' pi .ao pro-
— 

— ida ó aii r... 
— 
— 

do Pamella ; Loor.tiaa u! i lilha ? 
— 
— O que estás ahi a dizer? 
— A "v ' Osjdiabos ! 
— ] i-te disso ! 
— Como ! não m a s nü q U 0 digo ? I 
— E' que a anedocta 6 invorosimilhantra, 

m e u vollio. 

iesse concerto o 
ranjidu por ella 

*> tempo 
l 

tão (ligrossaii 

— I s folha 
• 

U 

foi irterp 
• 

te foto advo 
çõ ÍS Io foro 
retratou nei 

ter qio seria ine 
rios cue se D 
ca. )m m e m b r o d.i 
Flo(ji?t (muito 
oai 1KI7, A ca/, i do Cezar da 
a Pobnha !) retorq m e 
te coi violência, e * 
ura nihisterio escolhido uos qu 
da mioria. 0 >«r. Júlio Furry, 
da mdorada, propoz logo u m a or I 
dia aclarando -que a Câmara, contíanMo 
na eurgin do ministério, esperava q 
vernaia conl O 
miniserio aceitou os termos da ordem do 
•lia, <|ie foi a ir 223 meml m-1 
do \2 membros contra ella. E oria 
compò-se de licanos exaltados e de. 
consevadores monarchlcos. Os 
tistastiverão ojuizcwle abste-r-se. I 
terio ahio, pois, victorioso da campanha] 
dirigia contra elle com tanl 
a u m o da* <;u 
esta aCamara di lu ts frac 
publianas, IÜO I 
seo 1 io,o MV 
jornallÜávia 
e elleoroprio v 
nem pf isso deixou oste .11 
ria de 0 
famosQjribuii 
dado qo, no fundo do \ 
gozija-i da victoria do 

— Á 
o momei 

f|iie jj 
... 

— N d i 
por 

cachas! 
chú < 
— II dezoii i II i ru i, 

tendo, juando muito, i 
mezes Jbempi 
com 

— Edahi ! inti 
tom 
dicu es. I... 
— [ihecil ' 
—• P 

— r 
pitai, a 
1 i I a 

I 
ranl 
modolo quiz 

mas i 
que viria 

; filiado 
pro coi 
— 116 

murra rou Gallimand. 
— lj»em compreheii 

A i I 

i Ti

ni a. 

dar ' 

'. a 
tempo h 

de um romance de L 

oidas que se Leonliua ue nen
h u m Ia » ha mi 

já ter compi 
para minha i 

o que 
— 

— \!i ! m 

i no pa-

il i\ id 

— .\ i 
i 

Itarà a o lai 



•2 ImpronH 7 x»timnn 

•rqu« 

alo-

Âu mm 

. 

ibu. 

illO. 

mii-

tar o 

' | u i -

ma-

cabello fluc-

1 

u — 

r 

do q 

tar-

o Ali 
Chega Aliam li 11 

Al Io 

• 

I 

nem 

Sei 

Io po 

em busc U lilli ), 
parto ! Aliam 

Liva ! 
il lio 

de minh'alroa, — ra 

Tudo ! 

da bi 

0 

contr u querido filhi Ilida 

i ii 

ma.) 

Efceapoeta. —' 

a ar-

11. 

.bem 

g i i -11 

•• Sim eu • 
m e u filho alvejam po 
che'l< 
que < 

mor-

passeio, nu i lin 
ir siu do: 

i a li l h a 

• a sua mão e ÀgU* >nr-

" 1 
a! Ca' 

M pa-

. 

— 

i ia. 

— 

— 

do i' 
Ou ti 

— 

comp 

— I 
— S 

meus ii 
velho tartai 
bem voem qu 
— Basta !... 

raand, 

. idam 

ous a-

>II pala-

legre 

moti 
— Ac a b o di 
— 
— i inlia, 

— 
— 
— I 
— i 

Ao 
Io ainda vivi ' u' 

d iai 

-•lio 

i de mi 

Qobi 

nquili 1 

- '-• «JX— 

ontr 
— 1 de 

Ia ! 
— 

Minul 

tidos em ui 
mas animada, da qual 
mos o rosu 

-

I 

— 
— I 

entu; 

'mos 

velli 

l ili
da fui ima-

'i .','i 

en-

ra da i 

i ponna 
ros em flor, 

bucólicos tapet 

l'n 

— Ah 

odia 

i de q\i 
d nnn 
Ah ! 
dond 

O O A | 

ipos 
ie de 

u m i 
in-

1 

r li~ 

(Co n tini 



lflri|>reiiM0t Y t i u m n 
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Theatro.—Acha-se entre nós a gi 
de companhia de Now< polo 

• vuhn, em a qual couta o —Uv 
icclil— trabalhos do ali 

balhos era velocípede, e dificultosos traba
lhos do patinaçfo. 

l>á hoje o seo 1' espoctaculo no 'I 
o amanhã o ultimo. 

npanhia, ao que nos consta, tem 
artistas do 1" orden ladeiras novida
des para o publi 

Os balhos causaram admiracàe no 
Rio, S. Paulo, Campin i fatiando na 
Europa. 

CoIIojçio <Ie S . Luias.—Esto collo-
gio regido pelos Revds. PP. MM. Jesuítas 

uo dia l(i. 
ultado o numero de aluranos que 

vae freqüentar o colle anno, j 
tão tomadí ,1o 120 números, já" che
gará le St) aluiu nos. 

I n q u o r i o policial. —Continua, 
perante o Delegado de Policia, a iuqun 
das testemunhas sobre . d.\ tirada e 
morte do pi ino do -Ir. .1 

Nada | 
sendo feito cm 

.Ia 
temunh 

I H s c u r s o . — N o lu i pu 
blic 
na vill i 

Uo. o 

sua re>.-lcn 
Casti 

• prohibir-se o 
Ira li co di 

I 
luzir 

porti mais proxio 

requerimenl 

ou, discu 

>>inuido pci 
illaram a respeito os dr Pra

do,Nicoláu Queiroz,Bento i 
ia a 1" ; 

emenda. 
i unaní-

m i Na 
o D i . .1 

ri I l,u: 

; • 

• 

sa no 

I 

um 

a i A n 

Entrando em di 
mente approvada. 

ntrando [o, o dr. Marti-
nho Prado Filh guinte e-
menda: Qu i pro
vincial, pedindo a appro Ia ie\ do an
no p mad i, estabelei 

do i .o >0$ 
O di-. I.Mto M »ra • p..r do 

tenda o imposto ao \ou 

I ' 
ra, no 

. ii 
ti riam r 
na flor i 
bios, 

nlor, ou 
sen!; uir por dons annos, e o 
introduzir na província 

inda 
deitada a do sr. 

cm disc D.foi cila una-
>\ ada. E b MU .O sim a 5 

re,|ii 

guina n 
An 

eleva 

i favor i JuÜO 
o sr.Leite VIo-

dr. -que 
. de lavrad 

Ia de redigir as represi 
tem ir, de accordo com 

•btendo mais adhesões dos la-
c sendo approvada 

Io—dissolveu-se 

u • 

a o voi | uo fal- terreno, ; 

tomadas pe-
primem—som duvida 

to e p ilpitan-

EU í \ 
vae: 

ii ii< sev 
delictos de es-
de um modo as 

SO rio tr 
Vn 

em: i rntro Inc ;ao de ma-
nesta, e a sua substituição pelo 

:o livre. 
Ias que importam passos 

aancipação, hoje o 
S o v o » p r < J e e t o s tnra uni idos, gu 

i modo de 
realisal-a. 

que os altos po lei «s cor-
ini a c iva e confiança da 

ella—de todas , es so 
o á situação doses-

uvirmos por toda as partes 

— Salve-se iuem puder I 

Nova obra. —Esta no prelo, o logo 
sabirá a lu — Q esl 

ier — 
Prado. 

obra contem 200 m o ro-

iiorio da Imp 
gnaturas ; cuia o v !$Q00, que se 
: rã no acto da entro 
u n livro d mdortancio, ro-

commondamol-o ao publi 

ioi 

mis 

peb 

1° do 
e de

vo; 

i im
pe; 

Art. Io Fica pr 

' que 
viajarem em companhia d 

numero que for ma/ 
to do governo. 

Art. 2° As infrac onle lei 
rão punidas com as penas da lei n. 50 
4 de Setembro de 1850. 

«euniào agrícola.—-No dia 16 do 
corrente, n< do theal 
ve lugar a reuniáo nvo-
cada pdos d rs. Antônio prj 

roz, Raphael de Barro /,)„, 
Santos Camargo. 
gunsla cidade,! 
municípios da pPovincia.compon 
mão de ma 

Feita a o< 
çao, heou ella 
Tres-Ri 
te Mor. dito.dr. 
Declarando o p 
que dana a pai 
a o dr. Nicoláu Queiroz— 

mos aconte 
mais urgentes da lavoura 
pondo que se repi 

lft, sobro a ner 
pena de gal 

2a, sobre a ueces de remo 
os presídios j a exi ou que 
rem para esse fim, tod 
demnados ,. 0 Q estão c , 

a pena nas cadeias da provinci 
m J , -sobre a necessidade de esl r um 
imposto sobre cada escravo introduzido na 
província ; 

Discurso pro mni íadu no dia lã do corrente 
da Villa de Una, naoccasiào i 

i Ias almas do Dr. 
3o 

na cidade «! 
do 

A l I • > • 

i Io antro, sahiu um 
olhos 

'l i -

, or-

i 

ás fúrias-sat nicas, a 

A 8 do cor igar esta trago-

lhorar o 
Dizem 

O pOVo I 

e da família. U 
a desmoi 
de 11 

ia, o 
do null mais be 
do Paiz 

ao p 
do-lb 

encontr 
As 

Ü Z , I 

I 

victima . 

A des ' 

ta d o 'oo 

.. M » j i n ' ) "%ti 

Fi 

-

dio.o-
l! 

lio ca 
tawifti 

Ylíi, 

3 FAUER FILHO 

20 desta 

3 ; clw 
es cie 

^ â 

tend 

de i 

^ tu. I 

1 — 1 Ju 

ihor 

rà bom 
ineiro di 

./o 



Imprensa Ylunna 

es com 
r um bonito 

inho, cou veri-
intes : 
abel-

iim pei dal. 

ACABA DE C2E&AIU ESTA CIDADE 
Grande Companhia cie 

novidades 
GRANDE NOVIDADE DO SÉCULO 212 

! 

A L T A VIDA D E 
Verdadeiro assombro 

10 ULT] 
O 

Tônico Oriental 
• 

uinina para cabellos, o vidi 
philocomo su] o vidro. . . . . 

lang-ylang. e patchouly, o vidro 
Sabonetes glicenne ( caixa de 
Dito Rimei ( barra ) . . . . 
Dito pinaud ( caixa de 
Brilhantina para bar! • . 

ncia de oriza, legitima. . . . . 
o de oriza. . . . . 

Pontes modernos para trança, imitarão de tartaruga. 
Dito fino de marfim. . . . . 
Dito » de massa preta. . . . . 
Dito » de massa cores . . . . . 
Pentes grandes para*pentear 

xa com póz de arroz. . . . . 
Pacotes cora póz de arroz 
Cosméticos de Ia qualidade 
Escovas finas para dentes 
Póz chiuez para dentes . . . 
Vigor para cabellos . . . . 
Florecencia para cabellos 
Pomadas Rimei para cabellos . . . . 
Agoa Florida, legitima . . . 
Charutos de 1* qualidade ("caixa de_50 ) . . . 

1$; 
2$o 
1$3 
1$000. 
1*500. 
I$8l0. 
1$500. 
4$000. 
2$o00. 
1$800. 
1$500. 
2$000. 
1$200. 
1$000. 
$800. 

1$000 e 1 
1$500. 
$800 
$800. 
$400. 
$800. 
^000. 

1$500. 
800 e 1$500. 

1$500. 
10$000. Por isso convida as exmas. famílias para visitarem este estabelecimento,"quees

tará aberto todas as noutes até as (J b poderão verificar as qualidades dos 
onjectos acima declara d 2 -

i, 7 de Fevereiro de 18 

UNO N< RA DA COSTA. 

IMPEB 
GRANDE REVOLUÇÃO NA MEDICINA ! ! 

com o appareoimentOi 
[o distinoto 

Be 
Preparada por J. Passos. 

'. Junta dl: 

<las mol' 

nossa 
I diBtribn 

O COlI' 

maciaNüi. i'oii8eca & Kiohl. 
Rua d 

'&£&&&. íá^É^ ££v£ 

Homem projectil ou. a baila humana, 

senhora 
o outros ti 

PIAZZA 
O espiritouso palhaço | líie- . 
O director da < aico8 

e defini! domingo, por e •npro-
mottido com sua grande companhia en 

Api grande novidade que acaba de chegar a esta cidade. 

ÍECTÍL 
Seropn so DHnoa visto pelo colossal 

horaom \ i de canhão humana 

TJJVEHOMÍKM: 
ARROJADO ATÈOTECTO DO THBATRO POR MRIOD 

Toda a altura «Io theatro i 
I MAIS ASSOM 

rlim, S. / 

Little willie 
SHÃO KRÜPP 

linario m B ̂ br© 

Homem Serpente 
DE GRANDE DESLOI «NHECIDO ATÈ HOJE PEI O STMPA-

THICO ARTIS1 

DIE 

mimioo do TheatroĴ Pallaia Royal de Londres 

DIA 

SKATING RINK 
OU PATINADORES D CANADÁ t> 

Exercício diíFicilissimo pólos celebres artistas : Uoussell Ooloo e Alberto. 
^AMAROTESi-do 1 * Ordem 10$ e 2« 8$-Platea com lugar reservado 2$ e entra-
a geral 1$—Varanda $500. Começará as 8/12 
N. B. Oa bilhotoa acham-se a vonda no theatro das 10 horas o m diante 

Ytu, Typ. da—Imprensa Ytuana.—-1879~ 


